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CONSIDERAÇÕES  NATAL GLÓRIA A DEUSEEM PAI AOS HOMENS,.. 

Chegados que somos ao 
Natal, depois de formulados 
os clássicos e habituais dese-
jos de Boas Festas e votas 
para que o novo ano de 1976 
nos traga a paz e a prosperi-
dade que os seus antecesso-
res nos roubaram, é impera-
tivo e, aliás, desejo meu, qut 
esta grande Família quv cons-
titui «O Barcelense» seja per-
feitamente esclarecida d a s 
tremendas dificuldades com 
que lutamos e dos esforços 
que a todos nós se impõem 
para que possamos sobrevi-
ver. 

Ê por demais sabido que, 
dados os condicionolismos 
post 25 de Abril, toda a im-
prensa está moribunda e que 
muitos dos grandes jornais 

portugueses só conseguem 
viver á custa de vultuosos 
subsídios do Estado, que to-
dos nós pagamos com língua 
de palmo, evidentemente. 

«O Barcelense» que é um 
jornal de forte implantação 
popular, e independente, não 
recebe ajuda de ninguém e 
terá que subsistir pelos seus 
próprios meios os quais, nes-
te momento, estão fortemen-
te diminuidos e abalados, já 
pela brutal aumento das des-
pesas de composição, impre-
são e transportes, já pela que-
bra acentuada das receitas que 
a descolonização motivou 
(grande parte dos nossos ami-
gos e assinantes fugiram do 
Ultramar em precárias con-
dições), já, até, pelo atrazo 
com que muitos de vós pa-
gamas respectivas assinaturas. 

Perfeitamente cónscio de 
que um jornal que lutou 65 
anos pelo alevantamento da 
Terra e da Pátria é já uma 
relíquia que criminoso seria 
deixar morrer, todos os es-
forços temos feito para o ir 
aguentando com vida, ainda 
que fortemente carecido e 
debilitado. 

Mesmo assim, os balões 
de oxigénio estão prestes a 
esgotarem-se e se outras fon-
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« 0 BARCELENSE » 
Deseja a todos os seus 

amigos, assinantes e anun-
cïantes um Natal alegre e 
feliz e um novo ano re• 
pleto de venturas. 

* a 

Devido a dificuldades de 
composição e impressão, O 
Barcelense não se publicarei 
na próxima semana. 

pelo Dr. Mário A. V" de Queirós — 

tes de energia não aparece-
rem morreremos mesmo, e a 
breve prazo. 

Exposta assim, com o rea-
lismo que se impõe, a nossa 
verdadeira situação, mui gra-
to me seria dialogar com to-
dos vós, o que só será possí-
vel através.das cartas que so-
bre o assunto quizerdes en-
viar-me, com sugestões váli-
das que possibilitem a reso-
lução da crise que esta1mos a 
atravessar e q u e mister é 
possa ser resolvida rapida-
mente. 

São os meus desejos e os 
meus votos L. neste Natal de 
1975, que Deus ab.-nçoará. 
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Coisas do Arco da Velha 
Só duas ou três, e à volta de duas datas, que, se fôssemos a 

apontar todos as coisas mirabolantes que por ai acontecem, seria 
um nunca acabar. 

Uma. Nada menos que 34 «trabalhadores» da Televisão, vie-
mos a saber, foram agora suspensos. E, claro, não foi isso para os 
citar à ordem do dial Mas o inquérito ordenado porá tudo em pra-
tos limpos. 

Aquilo na Televisão, pelos vistos, era uma comuna. Um enxa-
me de vespas, que em vez de mel, que isso não é com essas bichas, 
nos ferravam picadelas venenosas. 

Enxame de vespas, diz pouco. Aquilo era mas é uma casa as-
sombrada, onde vagueavam os aspectros de Lenine e Estaline. Tar-
renego 1 Some-te 1 

Outra. Após o 11 de Março, que ainda se não sabe o que foi, 
mas não restam dúvidas que alguém ai tirou as -castanhas do lume 
com a mão do gato, após o 11 de Março, dizia, pediu-se publimca-
mente o fuzilamento para os implicados, ou que se fizeram implicar. 
Isso, fuzilamento mesmo, coisa limpa, radical, expedita! Fuzilamen-
to, note-se bem! à Fidel Castro, à PAIGC, MPLA, e outras criatu-
ras assim, dulcíssimas! 

Pedia-se então o fuzilamento. Ehoje, que vemos nós? Após o 25 
de Novembro? Os mesmos que pediam o fuzilamento para os insur-
rectos de então, a pedir a liberdade para os insurrectos de agoral 

Também não deixa de ser curioso ver como os presos de ago-
ra, esses cantadores do proletariado, se estão a portar como requin-
tados burgueses, exigindo na prisão banho diário e comida de pri-
meira. Mas eles, aos presos que lhes calam nas mãos, torturavam-
-nos, e lá os retinham na cadeia, indefinidamente, sem causa, sem 
instrução, sem julgamento. A mais desaforada amostra de dois pesos 
e duas medidas! O mais refinado exemplo de egoísmo, de racismo,. 
de partidarismo! E são os que ai proclamam aos quatro ventos a so-
ciedade sem classesl 

(Conetnna no 4.' pã~) 
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HÁ—DE EXISTIR 

Tu te lembras, eu me lembro, 
L este dia !mortal! 
Sempre no mês de Dezembro 
Há-de existir o Natal! 

Cristdos ou anta-cristãos 
Façam bem ou façam mal 
Quer Irmãos ou não irmãos 
Hd-de existir o Natal! 

Culpados ou Inocentes, 
Na Paz ou Guerra Infernal, 

Em todos os Continentes 
Hd.de existir o Natall 

O NATAL 

Com boas-ou mds acções 
É um dia desigual. 
Em todos os corações 
Hd-de existir o Natall 

Amor ou ódio profundo, 
Façam bem ou façam mal, 
Enquanto existir o Mundo 
Hd-de existir o Natal! 

Tu te lembras, eu me lembro, 
R' este dia imortal! 
Sempre no mês de Dezembro 
Hd-de existir o Natal! 

JAIME LOCIO 

• Nasceu Cristo Senhor na Cidade de David 

• Natal numa civilização de 8 séculos 

• Unidos tornaremos mais feliz o Natal nos 
lares Portugueses 

Há quasi dois mil anos, celebra o mundo cristão o nas-
cimento de Jesus Cristo. Concebido virginalmente, por obra 
do Espirito Santo, apareceu Cristo Nosso Senhor neste mundo, 
quando a paz reinava no universo, as armas romanas descan-
çavam nos arsenais e estava fechado o templo de Janos No 
profundo siléncio da noite eccura, brilhavam no cén as estrelas, 
e os pastores guardavam os seus rebanhos, enquanto em pon-
tos diferentes, três sábios perscrutavam o firmamento, procu-
rando descobrir um astro misterioso, anunciado para aqueles 
tempos, por Balaão : «surgirá uma estrela de Jacob, levantar-
-se-á uma vara de Israel». 

A meia-noite, quando a terra descansava, nasce numa 
gruta, uma criança; sua jovem mãe envolve a nas fraldas, co-
locando-a na mangedoura, pois, como diz o Evangelista, não 
encontraram pouso nas casas de Belém. 
A noite escura se ilumina, um astro surge brilhante, enqunto 

um anjo vestido de luz desce do céu, fala aos pastores, anunciando-
-lhes uma grande noticia, cheia de esperanças e de alegrias para a 
terra : «Não temeis nada, eis que vos anuncio uma grande alegria, 
que será também para todo o povo; hoje acaba de nascer o SAL-
VADOR, que é o Cristo Senhor, na cidade de David. 

Há quasi dois mil anos, celebra o mundo o nascimento de Je-
sus-Menino e Portugal, civilização de oito séculos, emaizada na 
Igreja Católica como um dos seus mais fortes sustentáculos, vai, de 
hoje a poucos dias, comemorar também o Natal, continuando a fes-
tejar de mãos dadas com o mundo cristão o nascimento do MENI-
NO DA SALVAÇÃO. 

PORTUGAL, continua no seu passo certo e uma civilização 
conservadora a festejar o Natal nos bairros de lata, na grande e pe-
quena cidade, no Minho, no Nordeste Transmontano, no Algarve... 
em toda a parte onde há amor e fé cristã. 
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Natal de todos os tempos e 
Natal de todos os Povos, inseri-
dos ou não, na magestºsa Obra 
Humana e Divina, anunciada pe-
los profetas e prodigiosamente en-
tregue por Deus, ao.Seu escolhido 
Povo, por intermédio do Gran-
dioso Poder, Ssbedoria e Santi-
dade de Seu Filho Jesus Cristo. 
Cristo quer que todo o Seu Povo, 
festeje com alegria a Sua chcgeda. 
Critto anão quer guerras, ódios e 
perseguições, Cristo representa a 
Liberdade, a Abundâacia e a Fra-
ternidade. Casto é Amor e tam. 
bém é Democracia, é união em 
marcha para uma melhor vida. 

Belo e transcendente Natal 
poro todos, é a divisa dos que 
arvorara o Facho luminoso da Paz, 
da justiça do Respeito e Amor 
pelo próximo. Eis a grande e sa-
lutar vivência cristã a consolar os 
que sofrem e são perseguidos. 

Trágico Natal de 75, nos es. 
tava aguardado, diabolicamente 
urdido por decisões orquestradas 
d sombra do crime e da traição. 
Natal de 75 e a mesma desgraça, 

sofrimento, tristeza e luto nos es-
perava, como assim irão viver a 
maioria dos Refugiados, muitos 
dos quais, apenas a roupa do cor-
po trouxeram e outros, os seus 
entes queridos, violentados e bar. 
baramente assassinados, por lá fi. 
caramó 

Tragico desbovinar da lei da 
selva, levado a cabo contra as Leis 
da Natureze, em nome da anar-
quia e do terror. 

Lei da selva, forjada psIo es-
pírito de vandalos, sob a iniqua 
deliberaç•o das legionárias turbas, 
ás ordens dos sequestradores tira-
nos, cuja sua missxo era embargar 
o caminho da Democracia. Era a 

Costlasa ae 4 pdglriaa 
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0 novo quartel dos 
B. V. DE BARCELOS 
CAMPANHA dos 2.000 

O barcelense bairrista Porfi- 
rio Machado (Firinho) que den-
tro da sua modéstia e pequenos 
recursos, procura— apesar de es-
tar fora de Barcelos— auxiliar 
todas as organizações da s u a 
Terra, entregou ao Comandante 
da Corporação a sua contribui-
ção de 1.000$00 para a campa-
nha dos 2.000. 
Não há dúvida que esta dádi-

va tem grande significado, pois 
Porfirio Machado é um artista-
=trabalhador, mas quis marcar a 
sua presença nesta campanha e 
ter no Novo Quartel a sua pedra 
de dedicação, para a Corporação 
que foi dignamente servida por 
seu saudoso Pai. 
Ao Firinho o nosso muito obri-

gado. 

PEDITóRIO 

Devido ás Festas Natalicias, 
ficam suspensos os peditórios no 
concelho até á Festa de Reis. 



PÁGINA 2 O BARCELEIVSB 

Festa de Anos 
  A Direcção, Comando e Corpo Activo 

DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 

Cumprimentam todas as Ex.mas Autoridades, 
Imprensa, Sócios Beneméritos e Efectivos e, dum 
modo geral todos os Barcelenses espalhados por 
todos os continentes, desejando-lhes 

FELIZ.[NATAL e um 
NOVO ANO MUITO PRÓSPERO 

FAL CIMENT 
D, ILDA DO CARMO SANT'ANA PEREIRA 

VAZ SOUSA 
Na sua casa, em Barcelinhos, no 

dia 12 faleceu esta veneranda Se-
nhora, de 77 anos, viúva do Sr. 

José Gomes de Sousa, que durante 
muitos anos, foi pretigioso Presi-
dente da junta de Freguesia de Bar-
celinhos e honrado negociante de 
Mercearia, naquela localidade. 
No dia 13, depois de Missa de 

Corpo Presente, celebrada pelo vir-
tuoso Sacerdote, Sr. Padre .Dulcí-
nio Santos Vasconcelos, organizou-
-se o cortejo fúnebre, em direcção 
ao Cemitério Municipal de Barce-
los, onde a rica urna, ficou depo-
sitada em jazigo da distinta família, 
em luto. 
A bondosa senhora era irmã dos 

nossos prezados amigos e asinan-
tes, Sr. Almor Sant'Ana Pereira 
Vaz, nutre Funcionário Bancário, 
João Sant'Ana Pereira Vaz, con-
ceituado industrial e Celso Sant'Ana 
Pereira Vaz, prestigioso oficial do 
Exército, casado, com a nossa ma-
viosa e distinta Colaboradora, Sr.' 
D. Adélia Eça de Queirós Vaz. 
A chave da urna, foi confiada 

a seu Ex.mo sobrinho, o nosso res-
peitável Amigo, Sr. Coronel Manuel 
Henrique Gonçalves Vaz, e orga-
nizou-se um único turno, constituído 
pelos sobrinhos da querida extinta. 

GRACINDA DAS DORES CAMPELO DIAS 
No dia 9 do corrente, foi a se-

pultar em jazigo de família, no Ce-
mitério Paroquial de Barcelinhos, a 

VIRGILIO JOSÉ ICE OLIVEIRA 
MISSA DO 4.0 ANIVERSÁRIO 

DO SEU FALECIMENTO 

Sua esposa, filhos, e noras, lem-
bram mais uma vez com eterna sau-
dade a sua morte, e convocam, 
desde já, todas as pessoas de suas 
relações a assistirem ao piedoso acto 
da Santa Missa, que se realiza no 
Mosteiro do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, pelas 9 horas do próximo 
dia 25. 

A Família reconhecida agradece 

Barcelos, 20 de Dezembro de 1975 

a 
Sr.' D. Gracinda das Dores Cam-
peio Dias, viúva, natural de Barce-
linhos, onde era muito considerada 
e estimada. 

A seus familiares, Sr.as D. Gra-
cinda da Conceição Dias Grenha 

da Costa, D. Maria de Fátima Dias 
Grenha da Costa, Senhores, Jr ao 
da Silva Fortes, Manuel Fernandes 
Gonçalves, António Emílio Dias e 
D. •Joana da Conceição :ainp,;•lo 
Dias, apresentamos o nosso cartão 
de sentidos pêsames. 

D, MARIA DE JESUS DA SILVA PEREIRA 
No dia 14, na sua residência de 

S. Miguel-0-Anjo, em Barcelinhos, 
deu a alma ao Criador, a mulher 
mais velha de Barcelinhos, pois que 
a Sr.' D. Maria de Jesus da Silva 
Pereira, contava 94 anos de idade. 
Era muito estimada e trabalhou 

até antes 8 dias da sua morte, foi 
sempre dura, forte e muito gostava 
de conversar, com todos os seus 
familiares e vizinhos, que muito a 
estimavam. 

No dia 15, depois da Missa de 
Corpo Presente, rezada pelo Sr. Pa-

dre Abílio Mariz, conceituado Pá-
roco de Barcelinhos, efectuou-se o 
seu funeral, até ao Cemitério Pa-
roquial, onde os restos mortais fica-
ram sepultados no jazigo da ilustre 
finada. 

O funeral, foi muito concorrido, 
incorporando-se nele a briosa Cor-
poração dos Bombeiros de Barce-
linhos, com a sua Direcção, muitas 
Confrarias e centenas de pessoas 
de todas as categoria sociais. 

A seus familiares, Sr.as D. Maria 
Belmira da Silva Pereira, Sr. Ma-
nuel da Silva Pereira, D. Maria 
Emília da Silva Pereira Figueiredo, 

D. Maria Isabel da Silva ?enn a, 
Sr. José Fernando da Silva Pereira, 
Sr. Augusto da Costa Ribeiro, Sr. 
António Figueiredo da Silva, e res-
tantes doridos, apresentamos o nos-
so cartão d sentido pesar. 
A finada era avó da Sr.' Prof.' 

D. Alcinda da Conceição Barbosa, 
casada com o Sr. Manuel Casimira 
Pereira Figueiredo, Cãndido Perei-
ra Figueiredo, casado com a Sr.' 
D. Maria José Pinto Rosa, Antó-
nio Pereira Figueiredo, D. Alice, 
D. Carmo, D. Lurdes Pereira Fi-
gueiredo e dos Srs. Manuel da Cos-
ta Ribeiro, Licínio da Costa Ribeiro 
e Armindo Licinio Ferreira. 
A chave da urna, foi entregue 

ao neto da falecida, Sr. António 
Figueiredo da Silva, digno e acti,: o 
industrial Têxtil de Barcelinhos. 

D, PALMIRA DA SILVA COUTINNO '• 
Faleceu no dia 10 do corrente, 

na sua residência, na Rua do Poço 
n.° 34 nesta cidade, aquela bondosa 
Sr.' era mãe da Sr.' D. Maria Deo-

linda da Silva Perestrelo e do Sr. 
José da Silva Oliveira. 
O funeral realizado no dia 11, 

foi muito concorrido onde se incor-
poraram pessoas de todas as cate-
gorias sociais sendo sepultado no 
Cemitério Municipal de Barcelos. 
A toda a família enlutada, envia-

mos-lhe as nossas condolências. 

  CAFÉ PÁfiLISTA-BAR 
DE 

MARIA DE FÁTIMA BARROSO SIMÕES 

Rua Bom Jesus da Cruz, 42 a 46 — BARCELOS 

Vem por intermédio de «O Barcelense» desejar 
a todos os seus estimados Clientes e Amigos, 
muito BOAS FESTAS de NATAL e um prós-
pero ANO NOVO. 

Fizeram anos: 

No dia 21 — D. Laurinda Bar-
bosa Ferreira Rodrigues, Dr.' D. 
Maria da Soledade Pinheiro Cou-
tinho e as meninas Benvinda Ma-
ria Pimenta da Silva Miranda de 
Andrade, Paula Maria de Sousa 
Cunha Pinho e Margarida Maria 
Martins da Quinta e Costa. 

—Neste dia, também, teve a sua 
festa o nosso amigo Sr. João Vieira, 
motivo porque lhe endereçamos os 
nossos parabéns. 
No dia 22 — D. Maria do Céu 

Veloso Rodrigues e António Bro-
chado de Sousa Pedras. 
No dia 23 — D. Maria Olindina 

Calheiros Cardoso de Albuquerque 
Dias Gomes; Fernando Vieira de 
Sousa Basto e o menino Francisco 
José Carneiro Paiva. 
No dia 24 — Fernando Calheiros 

inteligente enfermeiro, em Lisboa; 
António Luís Veloso Rodrigues; D. 
Maria Fernandes Pedrosa; Narciso 
Fernandes Gonçalves; D. Rosa Ma-
chado Pais Maciel de Faria e José 
Fernandes Arantes. 
No dia 25 — Joaquim Augusto 

Matos Viana Lopes, funcionário 
Bancário, Dr. António Rodrigues, 
distinto médico, em Nine; Ilídio 
José Lopes de Miranda, Sr.' Prof.' 
D. Maria de Fátima Queirós de 
Sousa Basto e o menino Paulo Ma-
nuel Carneiro Paiva. 

No dia 26 — D. Angelina Bessa 
e Meneses' de Sousa; D. Cremilde 
da Silva Figueiredo; D. Maria Te-
resa Limpo de Faria Queirós e 
D. Maria Helena Pedroso de Car-
valho, inteligente Funcionária na 
Secretaria do nosso Hospital. 
No dia 27 — Augusto, Lopes 

Anjo Teixeira de Melo; D. Isabel 
Azevedo Gonçalves, o menino Fir-
mino Manuel Lopes da Silva e a 
menina Rosa Maria da Silva Mar-
tins. 

Fazem anos: 

No dia 28 — D. Berta Augusta 
Pimenta Costa. 
Dia 29 — D. Maria Emília Fa-

ria Torres Teixeira de Sousa; D. 
Maria Torres Teixeira de Sousa; 
D. Maria José Beleza Ferraz Aze-
vedo e as meninas Leopoldina Pe-
reira da Silva Fortes e Maria Ma-
nuela Ferreira Lopes, inteligente es-

tudante. 

.Autiusto .Alces (jotnes 
Na próxima terça-feira, dia 23, 

tem a sua festa de aniversário nata-
lício, o Sr. Augusto Alves Gomes, 
digno funcionário dos Serviços Hi-
giénicos da Cãmara Municipal de 
Barceos. 

Um grupo de amigos, felicitam-no 
sinceramente. 

Dr. Dontin0os Soares 
de Magalhães 

Tem a sua festa de anos no 
dia 1 de janeiro, este nosso parti-
cular amigo e inteligente Advogado. 
Por tal motivo daqui lhe envia-

mos cs nossos sinceros parabéns. 

lesta AutaliCia. 
No dia 2 de janeiro, de 1976 

tem a sua festa de aniversário com-
pletando as suas 10 risonhas Prima-
veras, o menino Rui António Correia 
de Oliveira, filho do saudoso Bar-
celense, Sr. Rui Manuel Correia de 
Oliveira, por tal acontecimento lhe 
enviamos os nossos parabéns. 

Henrique Augusto da Silva 

AGÊNCIA BARCÉLIA —CONTRIBUINTES 
Rua de Trás, n.o 2-1.0 Tele. 82971 BARCELOS 

Deseja aos seus Ex.-°s Clientes e Amigos 
BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Nos termos estatutários convoco os Associados a reunir em 

Assembleia Geral, no dia 29 do corrente, pelas 21,30 h. no Salão 
de Festas da Corporação, com a seguinte ordem de trabalhos: 

a)— Meia hora para tratar de qualquer assunto de interesse 
para a Associação; 

b) — Eleição dos novos Corpos Gerentes para o ano de 1976. 

Se à hora indicada não comparecer número legal de Asso-
ciados a Assembleia Geral funcionará com qualquer número, 
meia hora depois. 

Barcelos, 12 de Dezembro de 1975. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

1Vdrio Ferreira Pinho de Azevedo (Eng.°) 

DE SANTA MARIA DE GALEGOS 
Casamento 
No passado sábado, dia 13 do 

corrente, na Igreja Paroquial de 
Vila Frescainha S. Martinho teve 
o seu enlace matrimonial o nosso 
conterrãneo, Sr. João Maciel Este-
ves, filho do nosso assinante, Sr. 
João Faria Esteves e de sua saudosa 
esposa, Sr.' D. Maria Luísa Maciel 
Esteves, com Maria da Graça Fer-
nandes Martins, filha do Sr. João 
Martins e da Sr.' D. Ana Fernan-
des, de Vila Frescainha S. Pedro. 
Ao novo lar cristão, auguramos 

um porvir repleto de felicidades. 

Aniversários 
No dia 14 deste mês fez anos 

D. Rosa Silvestre Lourenço Perei-
ra, acreditada comerciante do lugar 
de Aldeia. 

Por tal motivo seus filhos, Is-
mael e Salvador lhe enviam muitos 
parabéns. 
— No mesmo dia também fez anos 

o nosso assinante e amigo Sr. Agos-
tinho Alves de Macedo, a quem 
endereçamos as nossas felicitações, 
e desejar-lhe que continue a fazer 
mais anos junto de sua família. 

C. 

António de Castelo Grande 
Foi com honrosa estima que ti-

vemos a gentileza de cumprimentar 
nesta Redacção, o nosso amigo Sr. 
Comendador Sr. António de Cas-
telo Grande, a quem estamos muito 
gratos pela oferta que nos foi en-
tregue do mando de sua Excelência. 

Dos nossos Amigos 

De S. Paulo — Brasil 

Recebemos uma carta com uma 
quantia de 390$00 que o nosso es-
timado assinante, Sr. Adriano Tor-

res da Silva, fez o favor de nos 
enviar sendo para pagar mais uns 

anos de assinatura e também para 
uma garrafa de C.ampanhe para o 
Natal a quem desejamos um Feliz 
Natal e um Próspero Ano Novo na 
companhia de toda a Ex.ma Famí-
lia, são os votos sinceros da famí-
lia do Barcelense. 

De Sintra 

Para apresentar cumprimentos, es-
teve nesta Redacção, o nosso amigo 
Sr. Manuel Lopes Frasqueira, que 
fez o favor de deixar 200$00 para 
o pessoal deste semanário, s quem 
estamos muito reconhecidos pela sua 

generosidade e lhe desejamos um 
Natal muito Feliz. 

Aniversário 
No passado dia 14 do corrente, 

esteve em festa a nossa amiga e 

assinante, Sr.' D. Maria Fernanda 
Federico de Carvalho, por tal moti-
vo não queremos deixar de a feli-
citar, embora um pouco mais tarde 

e que essa data seja repetida por 
longos anos na companhia de quan-
to lhe são queridos, são os nos-
sos sinceros votos. 

Sindicato dos Trabalhadores da Construção 
Civil do Distrito de Braga (Secção de Barcelos) 

ASSEMBLEIA ELEITORAL 
EM 21 DE DEZEMBRO DE 1975 

DAS 8 AS 15 HORAS 

CAMARADA: 
Chamamos a atenção de todos os associados que a 

Mesa de Voto funcionará na Sede deste Sindicato no dia 
e horas acima indicados. 

As listas de voto serão remetidas pelo correio, até 
3 dias antes das eleições, pelo que deverás procurar no 
local habitual, o teu correio. 

Barcelos, 15 de Dezembro de 1975. 

A COMISSÃO DIRECTIVA 

OS SÜCIOS DA NOVA MERCEARIA 

RIBEIRO & REIS, L DA 
BARCELOS 

Apresentam cumprimentos a todos os seus 
estimados Clientes, Colaboradores, Fornecedo-
res e Amigos, endereçando-lhes cordiais felici-
tações para continuação de um 

BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 
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D. Maria da Graça Silva Fortuna 
de Carvalho 

AGRADECIMENTO 

Sua família, no intuito de evitar a indelicadeza da falta de agra-
decimento a quantos a reconfortaram no doloroso transe e perante a 
impossibilidade, por dificuldades na identificação de assinaturas, de u 
fazer pessoalmente a todos, vê-se obrigada a servir-se deste único meio 
para expressar o seu indelével reconhecimento, que leva a sua mais 
profunda sinceridade, pedindo desculpa pelas suas faltas, aliás invo-
luntárias, 

Barcelos, 20 de Dezembro de 1975 

Alaria Luisa Fortuna de Carvalho 
Luís Fortuna do Carvalho 
Camilo Fortuna de Carvalho 
Fernanda Fortuna de Carvalho 
Jorge Fortuna de Carvalho 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial de Barcelos 
CERTIFICO, narrativamente 

e para efeitos de rectificação, 
quanto à data, que pur escritura 
de vinte e dois de julho de mil 
novecentos e setenta e cinco, la-
vrada de folhas sessenta e nove, 
verso a folhas satenta e três, ver-
so, do livro de escrituras diversas 
número D = Oito, do Segundo 
Cartório desta Secretaria, foi cele-
brada a escritura de constituição 
da sociedade comerciai por quo-
tas, de responsabilidade li—mitada, 
sob a denominação e FARIAS — 
CONFECÇOES, LIMITADA», 
com sede na Quinta do Rio, à 
Rua Faria Barbosa, da cidade de 
Barcelos, entre Ana Lopes Vieira 
de Faria, casada segundo o regime 
de comunhão geral de bens com 
Manuel Joaquim Gomes de Faria, 
residente na Quinta do Rio, Rua 
Faria Barbosa, desta cidade de 
Barcelos e natural da freguesia de 
Freixo, concelho de Ponte do Li-
ma; Adélio Delfino Gomes de Fa-
ria, casado segundo o regime de 
comunhão geral de bens com Ma-
ria Helena dos Santos Fernandes, 
natural da freguesia de Arcozelo, 
concelho de Barcelos e residente 
na dita Quinta do Rio; e, José 
Joaquim Gomes de Faria, casado 
segundo o regime de comunhão 
geral de bens com Maria Celestina 
Silva Pereira, natural da dita fre-
guesia de Arcozelo e residente na 
Rua Cándido dos Reis, número 
cinco, da cidade de Barcelos, com 
o capital social de setecentos e 
cinquenta mil escudos, dividido 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que 
eu atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas. até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os ïnstan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
ves mais, a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz, 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oração 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
um graça). 

E. P. 

em três quotas iguais de duzentos 
e cinquenta mil escudos cada, per-
tencendo uma cada sócio. 

ESTA CONFORME O ORI-
GINAL e na parte omitida, nada 
há em contrário do que se narra, 
o que certifico. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS, treze de Dezem-
bro de mil novecentos e setenta e 
cinco. 

O SEGUNDO AJUDANTE DA 
SECRETARIA 

Alberto Pereira de Azevedo 

Cãmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

EDITAL 

Inquérito 
Administrativo 

ANIBAL CARVALHO de 
ARAÚJO, VICE - PRESI-
DENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL DO CONCE-
LHO DE BARCELOS: 

Faço saber, nos termos do ar-
tigo 6.0 da portaria de 20 de Fe-
vereiro de 1889, que se procede, 
pela Secretaria dosta Cámora Mu-
nicipal, a inquérito administrativo, 
relativo à empreitada de Constru-
ção da vatiánte às EE. NN 103 e 
204, em Gamil, adjudicada à Fir-
ma ANSECAL — Terraplanagens 
e Construção Civil, L.da„ com se-
de na Avenida do Brasil, 184-1,0 
—LISBOA-5, sendo por este 
meio, convidados todos os inte-
ressºdos a virem apresentar quais-
quer reclamações por falta de pa-
gamento de jornais, materiais ou 
outras indemnizações, a que se 
julguem com direito, no prazo de 
vinte dias a contar da data do pre-
sente edital. 

Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares pú-
blicos do costume. 

E eu, Jost Alaria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Cámºra 
Municipal, o subscrevi, 

Paços do Concelho, 4 de De-
zembro de 1975. 

O VICE-PRESIDENTE, 

Aníbal Carvalho de Aradio 

. sutiw &Oucata14X 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente—Gsundig ° Motoras para sega a Rádio a Elec-
tdddade a Amplificaçáas sonoras para arralais a 

I"as a Oficinas de T. S. F. a Máquinas 
de eseravar a calculas 

ALUMINIOS ANODUADOS 
FABRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMiNIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 
Fão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá-

brica Sialal», solicitando orçamentos. 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairró de Santa Marta ( junto á Estação C. P.) 

Telef. 82186 P. P. C-

BARCELOS 

OFICINA DE REPARAÇÕES 
TELEVISÃO a RADIO e ELECTRODOMÉSTICOS 

Montagens de auto-rádios e antenas para TV; 

Esperamos por Você; 

Estamos em Barcelos para reparar o seu Televisor, 
passando por todos os electrodomésticos ate 
ao seu aspirador. 

Abrimos no dia 1 de janeiro de 1976. 

Aceitamos já aparelhos para tomar a véz. 

LARGO DA ESTAÇAO—Trazeiras do Bloco—n.O 17 

PROFIRIO da GRAÇA 

MACHADO 

Embora depois do dia 14 do 
corrente, não queremos que essa 
feliz data em que o nosso amigo 
Sr, Porfirio, Presidente da Tertú-

lia Gilista, no Porto, passou mais 
uma Primavera, daqui lhe envia-
mos as nossas saudações e que 
continue a festejar muitos mais 
anos junto de todos são os nossos 
sinceros votos. 

A S. Judas Tadeu e a 

S. Gerardo de Majela 

agradece grande graça 

F. Pereira e M. L: 

Brinco 
Perdeu-se um desde a Rua Dr. 

Manuel Pais até ao Cemitério des-
ta cidade, pede-se a quem o en-
controu o favor de o entregar nes-
ta Redacção, que é do Sr.a D. 
Emilia Viúva do Sr, Tenente Ve-
loso, desde já muito se agradece, 

Mário Vieira 
Diplouado em A1Jalataria 

o Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1! 

BARCELOS 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
Agradece O.R.B. 

Novena Poderosa ao 
Menino Jeses de 

Praga 

Oh Jesusl que dissestes pede e 
receberás; procura e acharás; bate 
e aporta se abrirá; por intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu bato, procuro e Vos rogo que 
minha prece seja atendida (men-
ciona-se o pedido), 

Oh Jesusl que dissestes tudo 
que pedires ao Pai em meu nome, 
Ele atenderá por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, Eu, 
humildemente, rogo ao Vosso Pai, 
em Vosso Nome, para que a mi-
riba oração seja ouvida (mencio-
na-se o Pedido), 

Oh Jesusl que dissestes o Céu 
e a terra passarão, mas a minha 
palavra não passará. Por intermé-
dio de Maria, Vossa Sagrado Mãe, 
eu confio que a minha oração seja 
ouvida (menciona se o pedido). 

Rezar três Ave Marias e uma 
Salvé•Rainha. Em casos urgentes, 
essa deverá ser feita em nove horas 
e mandada publicar por ser ter 
alcançado uma graça. 

E, P. e M. L. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 
7,30— Igreja M-:triz 

9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja de S. Jofé 

10.00 — Igreja do Hospital 

10.00— Santuário da Franqueira 

10.30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 
12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

12,00 — Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 

9.00 — Igreja Matriz 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece praias recebidas F.C.S. 

Vende - se 

Moradia de rés-do-cbão e andar em construção e 
quíntal anexo com 1.575 m2 com árvores de fruto, 
videiras e um óptimo poço devidamente revesti-
do e/argolas, situada z margem da Estrada 
Nacional- Barcelos-Póvoa de Varzim, lu-
gar de Terreiro, Freguesia de Barqueiros. 

Trata a Firma «sOPROJECTOS» Rua D. António 
Barroso, n ° 138 — 1.° Barcelos 

OFERECE-SE 

Modelista Iodustrial diplomada 
pelo M.E.I.C., aceita propostas 
para trabalhar na iria de Barcelos, 

Telefone — 82490 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 

não pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 

agradecermos, 

o 
ciNE_. 

CG 
SOC. CINEMATOGRÁFICA 0-.A_g_EE L E N 0-E---LO_A. TELEF. ! 2320 • 01 2-"J 
B A P. C E L O 8 

APRESENTA s 

HOJE às 15,30 e 21,30 

O Homem da Meia Noite 

AMANHAI às 15,30 e 21,30 horas 

CHACAL 

Augusto da Costa Viana 

No dia 19, teve o seu aniver-
sário Natalício, este nosso amigo, 

bem conhecido no meio barcelen-
se, Ao aniversariante endereça-
mos as nossas felicitações. 

OR. 16X6 CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ralos 7) 
Campo C=flo Castelo Branco, 79 

(campo S. j~,1 
Telef. 82098 BARCSLOs Ó P T I C A 



PAGINA 4 O BARCBLBNSB 
lí 

PELO PAIS FORA COISAS DO ARCO DA VELHA 
• Com vista a apreensão do ma. 

terial de guerra ainda na posse 
de elementos estranhos às for-
ças armadas e militarizadas, 
poderão umas e outras proce-
der a buscas em edifícios, es-
tabelecimentos ou instalações 
de qualquer natureza, indepen-
dentemente de formalidades e 
hora. 

• Foram suspensos 38 trabalha-
dores dos estúdos de Lisboa 
da Rádio Televisão Portuguesa 

• Foi nomeado chefe dos Servi-
ços de Apoio ao Conselho da 
Revolução, em substituição do 
almirante Rosa Coutinho, o 
capitão Sousa e Castro, que é 
também o novo porta-voz do 
mesmo Conselho. 

• Foram nacionalizadas as prin-
cipais estações de radiodifusão, 
menos a Rádio Renascença, 
rem razão dos vínculos emer-
gentes da Concordata entre a 
Republica Portuguesa e a San-
ta Sé>. 

• Entre os militares sobre os 
quais Impendem mandatos de 
captura, contam-se Varcia Go-
mes, Durand Clemente, Costa 
Mattins e pereira Pinto. 

• Foi apreendido um automóvel 
com armas de guerra, condu-
zido pelo arquitecto Rocha, 
militantd da UDP, que se pó: 
em fuga. 

• Para presidir à Comissão de 
extinção da PIDE DGS foi 
nomeado o general Ribeiro 
Faria, 

• Estão detidos na cadeia de 
Custóias 113 implicados na 
cconvergéncias do 25 de No-
vembro. 

• Decidiram desligar-se da Inter-
sindical os Engenheiros Téc-
nicos do Norte. 

• Será dirigido pela jornalista 
Vera Lagoa o semanário <O 
Diabo>, cujo lançamento está 
em preparação, 

• O Conselho da Revolução 
aprovou uma nova lei consti-

tucional que determina, na base 
V: as Forças Armadas Portu-
guesas (todos os seus organis-
mos, unidades, estabelecimen-
tos militares e componentes 
individuais) são rigorosamente 
apartidár1as. 

• Os Trabalhadores de Escritó-
rio, em assembleia geral reali-
zada no Teatro Circo de Braga, 
resolveram desligar-se da In-
tersindical, que só teve 105 
votos, contra 731. 

• O Chefe do Estado Maior do 
Exército, general Rsmalho Ea-
nes, determinou ser conside-
rado nulo o juramento de ban-
deira realizano no BALIS em 
21 de Novembro, por se ter 
processado «com manifesto 
desrespeito das disposições le-
gais que o regulam>. 

• Foi nomeado o primeiro Pro-
vedor de justiça, na pessoa do 
tenente-coronel Costa Brás. 

• Num acidente ferroviário jun-
to da eataçÃo de Fornos de Al-
godtes, houve oito mortos e 
dezenas de feridos. 

• Cerca de 60 mil agricultores 
reuniram-se em Rio Maior e 
repudiaram a manipulação par-
tidária de que o sector agrícola 
tem sido alvo. 

• De Outubro de 75 a Março de 
76, a Siderurgia Naeiousl apre-
sentará um prejuízo de 
1.127.500 contos. 

i C i da ~. 1) 

A propósito: 8 capaz de res-
surgir agora a famosa Comissão 
(ou lá o que é) de Defesa dos 
Presos Políticos, que desde o 25 
de Abril até ao 25 de Novembro 
parece que não deu sinais devida. 
Deve ser zarolha, esta comadre: 
para os seus presozinhos, o olho 
esquerdo muito aberto, e todo Ga-
tinho, todo solicitude; para os ou-
tros presos, que não são da casta, 
o olho direito cego, cego da vista 
e cego de furor, ou então, mau 
olhado, a dardejar fuzilamentos... 
Ora figas para tal esquerdice 1 

Uma associação, ou lá o que 
seja, para defesa dos presos polí-
ticos, parece-me, além disso, basi• 
camente errada. 

Parto da suposição, que numa 
sociedade civilizada só se prendem 
os criminosos. Ora a política não 
é um crime. Logo, não há, não 
deve haver, presos políticos. 

Mais ainda: Numa sociedade 
civilizada, se há presos na cadeia, 
estão lá por ordem da justiça. 
Logo, a dita associação, opondo-
-se 3 Justiça, não é justa e é ela, 
então, que devera ir para a cadeia. 
Ou a lógica é uma cebola! 

Outra coisa do arco da velha: 
a revolta de Tancos. Ao estilo 

A CAMINHO DA DEMOCRACIA 
(Ca+aGjo da ~. 1) 

continuidade da lei da selva que 
felizmente, o prestigio, coesão e 
firmesa do VI Governo, radical-
mente aniquilou com heroismo e 
Amor Pátrio, tornando-nos livres 
do tirano poder ditatorial que nos 
aguardava. Os selvagens algozes, 
educados na escola do toubo, do 
incêndio e da morte, tinham como 
senha sinistra, º morte e a destrui-
ção da nossa civilisação Cristã. 
Quantas vezes afirmaram que não 
havia problema religioso em Por« 
tugal e todavia apoderaram-se da 
Rádio Renascença, obra dos Cató-
licos e para os católicos Quantas 
vezes e vezes sem conta, os meios 
de comunicação social, sustenta-
dos pelo Povo, atacaram maldo-
samente e falseando a verdade; a 
Igreja e a Sua Hierarquia quando 
apenas os Evangelhos seguiam e 
aconselhavam, 

Natal de 75 e eis o VI Go-
verno, o qual democraticamente 
aplaudimos, a preparar-nos um 
Natal jaliz, alegre • em Paz. 

Iw~AwALL. 
Continuação da l.' página 

Porque o Natal é o Amor que 
vem. O Amor que se dá. Eu não 
duvido de que em todo o lar por-# 
tugués também haja Natal. Mas 
deixem que lhes fale claro, será 
um NATAL de verdade? 
O NATAL verdadeiro é a festa 

da PAZ — c muitos estilo em 
guerra consigo e com os outros, 
os seus espiritos não estão ainda 
sossegados, por razões várias, mas 
só porque não querem a verda-
deira verdade e a mais sadia re-
coociliação, para que a nossa ci-
vilização, mais de oitocentos anos, 
não pare na sua longa caminhada 
de evangelização de todos, no sen-
tido de ser mais reforçada (se al-
gum dia houve alguém que jul-
gou abalada) a triologia DEUS, 

PÁTRIA E FAMILIA. 

L a festa da família, da família 
de cada um de nós, em que todos 
nos amamos. 
É a festa da Pátria, porque to-

dos os portugueses estão mais 
unidos nos seus lares e mais ale-
gres no tempo que decorre, onde 
se vislumbram dias de verdadeira 
Pátria, de uma Pátria alegre e lim. 
pa de qualquer barreira. 

1o* festa de Deus, porque é a Ele 
que todos nós adoramos e bem 
dizemos, por nos ter dado UM 
NATAL 1975 mais alegre, mais 
sossegado e mais humano. 

Resumindo: FESTA de frater-
nidade universal (nasceu um Me-

nino— irmão de todos — salvação 
para todos), mas os homens con-
tinuam a ignorar-se ou a cumpri-
mentar. se de longe, a matar-se de 
perto, a acotovelar-se feroamen-
te... alguns talvez digam que nada 
têm a ver com isso, que não fa-
zem mal a ninguém, Meus amigos 
leitores, (há gente que mata de 
braços cruzados ou silenciosamen-
te indiferente!) 
Que este NATAL reforce, em 

todas as consciédcias, a necessi-
dade que temos de ser tolerantes, 
amigos, respeitadores das opiniões 
alheias (principalmente quando 
elas diferem dás nossas), pacíficos 
e compreensivos, para com as di-
ficuldades e até os defeitos, dos 
nossos semelhantes. 

Segundo preceitos unánima-
mente aceites em todos os países 
de civilização cristã, todos os ho-
mens são irmãos. E assim como 
Jesus nasceu na gruta fria e triste 
de Balém e foi nesse lugar que 
Ele sentiu primeiro o desconforte 
humano, assim também, em noite 
de NATAL, Jesus procura, antes 
dos outros, conforto humano para 
os seus amigos pobres e ricos— 
enquanto, pelo espaço os anjos 

vão cantando: GLORIA A DEUS 
NAS ALTURAS— PAZ NA 
TERRA AOS HOMENS DE 
BOA VONTADE... 

RogOrio Calds de Carvalho 

Não queremos saneamentos à di-
reita ou à esquerda, mas é acon-
selhlvel áqueles que diabolica-
mente tantos erros e vergonhosa 
traição cometeram, se reconciliem 
com a honra e prestigio da Pátria, 
para que assim a Pátria, o seu 
perdão sobre eles seja lançado. 
Isto, é que é a integral Democra-
cia e o verdadeiro Socialismo em 
Liberdade a barrar o caminho da 
internacional comunista, alfobre de 
milhares e de milhões de vítimas, 
sua obra, sua vida e sua morte. 

Com o VI Governo sentimo-
-nos mais Portugueses, mais pa-
triotas e mais cristãos. «Fomos 
trafd~ (lembramos mais uma 
vez) disse um paraquedista de 
Tancos. Não é surpresa para nós, 
nem para ninguem, pois é de co. 
nbecimento de todos, que foi a 
obra sinistra da traição, levada a 
cabo pela internacional comunista 
e da sua congénere alta finança 
que os novos países de liogua 
portuguesa se encontram às por-
tas do abismo, porque uns e ou-
tros não seguiam nem seguem os 
Evangelhos. Sem Lvangelhos não 
pode haver Democracia, sem 
Evangelhos Jamais havera Socia-
lismo em Liberdade. Mas com 
Evangelhos, há Pão, Trabalho e 
Justiça Social para todos os Por-
tugueses. Com o VI Governo ou-
viremos a Voz da Democracia 
Cristã a comunicar a nossa firme-
za e lealdade à Pátria, que nos foi 
berço e que tanto amamos. 

A todos, sem distinção de cre-

dos políticos ou religiosos, o nos-
so fraternal abraço cristão, de um 
Feliz Natal e que o ano de 1976 
que se aproxima, seja a confirma-
ção do Advento de Cristo a reinar 
na Humanidade, e nos corações 
dos Homens de boa-vontade. 

A 

russo de 1917, insurgiram-se os 
sargentos e praçás contra os ofi-
ciais, e até um daqueles se atreveu 

a desrespeitar ostensivamente o 
próprio Chefe do Estado Maiorl 

O carro adiante dos bois. E ainda 
por cima, o carro avariado e os 
bois peados. E isto no exército, 
que é o protótipo da disciplina) 

Onde iríamos nós, se a rebel-
dia vingasse? Adivinhe-o quem 
puder. O que podemos certamen-
te dizer, isso sim, é que o carro, 
levando consigo de rastos bois e 
tudo, U iria de escantilhão preci. 
pitar-se nas funduras. Tal seria o 
lastimoso espectáculo, oa mesmo 
pasto trágico e absurdo, que da-
ríamos ao mundo! 

MIGUEL SLE'S 

PELOS BOMBEIROS DE 
BARCELIHNOS 

Amanhã, domingo, será 
benzida uma nova viatura 
para incêndios, que ficará em 
substituição da que ardeu em 
Setembro passado. 

A cerimónia da benção 
será no fim da missa das 10 
horas, junto à Igreja Paro-
quial de Barcelinhos. 

Em seguida, no Quartel 
haverá a já tradicional festa 
do «Natal do Bombeiro» com 
a distribuição da «consoada» 
a todos os elementos do Cor-
po Activo. 

Também, as crianças, fi-
lhas dos bombeiros, serão 
contemplados com brinque-
dos e goluscimas. 

Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Barcelos 

NATAL DE 1975 

A Direcção, Comando e 
Corpo Activo, desta Asso-
citção, vêm por este meio 
cumprimentar, as Ex.m•s 
Autoridades, Imprensa local 
e diária, seus Beneméritos, 
Associados, Simpatizantes e 
todos aqueles que generosa. 
mente têm contribuido e 
estão a contribuir para º 
construção do novo Quer-
tel-Séde, desejando a todos 

FELIZ NATAL 

E 

ANO NOVO 

PRÕSPERO 

Barcelos, 12 de Dezembro 

de 1975 
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Par esse mundo além 
• As Cortes de Espanha têm 

como novo Presidente o con. 
servador moderado Torcuato 
Fernaudez Miranda. 

• Gerald Ford visitou a China e 
teve a honra diplomática de 
ser recebido pelo presidente 
Mao Tsé-Tuag. 

• Para a FRELIMO, a Igreja 
Católica é uma organização 
reaccionária que suscita activi-
dades reaccionárias no seio das 
democracias populares e que é 
preciso eliminar. 

• A República Federal da Ale-
manha vai conceder a Portu- • 
gal auxilio financeiro sob a 
forma de créditos no valor de 
70 milhões de marcos. 

• A Venezuela está na disposi-
ção de receber refugiados de 
Angola e encontra-se j[ em es-
tudo o processo de emigração. 

• Arias Navarro, primeiro-mi-
nistro espanhol, obteve a con-
firmação do rei Juºn Carlos de 
Espanha, para continuar na 

chefia do Governo, que já es-
colheu. 

• Em Telavive, um futebolista 
de 24 anos morreu esfaqueado 

por um dos adeptos do clube 
adversário, invadiram o cam. 
po, enfurecidos com a arbitra-
gem, quando perdiam por um 
a zero* 

• Jonas Savimbi disse l Impren-
sa que ao lado do MPLA lu-
tam cerca de 400 russos e três 
a quatro mil cubanos. 

Puseram a passear por ruas da 
cidade espanhola de Tarrogona 
doze galinhas que traziam ata-
das às pernas palavras de or-
dem política. 

• A esposa de Andrei Sslcharov 
declarou em Oslo, numa con-
ferência de imprensa, que os 
143 mil dólares do Prémio No-
bel da, Paz, atribuído a seu 
marido, não irão para a Rússia. 

A CASA SIALAL 
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BARCELOS 

Deseja a todos os seus estimados CLIENTES 

E AMIGOS, BOAS FESTAS DE NATAL 

e ANO NOVO PRÓSPERO E FELIZ 


